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I N V E N T Á R I O    D O    AU T A L I N H A ME N T O    PR I N C I P I O L Ó G I C O  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O inventário do autalinhamento principiológico é o registro técnico deriva-

do dos apontamentos autopesquisísticos da conscin, homem ou mulher, cotejando a conduta pes-

soal vigente com a ortoconduta prescrita nos diversos princípios conscienciológicos cosmoéticos, 

visando estabelecer ou aprimorar autoprescrições reciclológicas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo inventário deriva do idioma Latim Imperial, inventarium, do radi-

cal inventum, e este de invenire, “achar”. Surgiu no Século XIV. O primeiro elemento de compo-

sição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo linha proce-

de do idioma Latim, linea, “fio; linha; cordelinho; fiado; cordão; cordel; barbante; colar”. Apare-

ceu no Século XIV. A palavra princípio deriva do idioma Latim, principium, “princípio; começo; 

primeiro que tudo; prelúdio; exórdio; fundamento; origem; primazia; superioridade”. Surgiu no 

Século XIV. O segundo elemento de composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; 

Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Planilha da autadequação principiológica. 02.  Listagem do autajus-

tamento principiológico. 03.  Rol do autorregramento principiológico. 04.  Balanço da autequi-

paração principiológica. 05.  Relação da autoconformação principiológica. 06.  Levantamento da 

autocorrespondência principiológica. 07.  Apanhado da auto-harmonização principiológica. 08.  

Escrutínio da autadesão principiológica. 09.  Esmiuçamento da autopredisposição principiológica. 

10.  Detalhamento da autopactuação principiológica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 30 cognatos derivados do vocábulo alinhamen-

to: alinhada; alinhado; alinhador; alinhadora; alinhar; alinhavadeira; alinhavada; alinhavado; 

alinhavador; alinhavadora; alinhavar; alinhavo; desalinhada; desalinhado; desalinhador; desa-

linhadora; desalinhamento; desalinhar; desalinhavada; desalinhavado; desalinhavador; desali-

nhavadora; desalinhavar; desalinhavo; realinhada; realinhado; realinhador; realinhadora; rea-

linhamento; realinhar. 

Neologia. As 3 expressões compostas inventário do autalinhamento principiológico, in-

ventário restrito do autalinhamento principiológico e inventário amplo do autalinhamento princi-

piológico são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Diário do pesquisador. 2.  Inventário de aportes. 3.  Levantamento 

holobiográfico. 4.  Livro dos Credores Grupocármicos. 

Estrangeirismologia: o preenchimento do gap autoverbaciológico; o checklist da auto-

coerência para com os valores existenciais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à exaustividade autopesquisística. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Vivamos 

com princípios. Evoluir: depurar princípios. 

Citaciologia. A falta de teática quanto aos princípios evolutivos expressa na sentença 

latina: – Video meliora proboque, deteriora sequor (Vislumbro e valorizo o melhor, sigo o pior; 

Publius Ovidius Naso, 43 a.e.c.–18 e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Antipodia. Antes podia alguém ficar sem o princípio da descrença (PD), agora, ante 

a Evoluciologia, não é mais possível”. 

2.  “Ultrapassagem. Com os princípios do Paradigma da Conscienciologia, a conscin 

lúcida procura ultrapassar todas as conquistas evolutivas instintuais que alcançou, através dos 

milênios e de cada serviço, desde as bactérias até o Ser Humano. Agora, em vez de reprisar o que 

aprendeu em eras imemoriais, a pessoa intermissivista lança as vistas para quem evoluiu à frente, 
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os evoluciólogos e os Seres Serenões, a fim de imitar os seus exemplos cosmoéticos, intraconsci-

enciais e racionais de autodiscernimento e autotransafetividade”. 

3.  “Verbaciologia. A Verbaciologia determina o princípio: todo bom conselho precisa 

ser precedido do melhor exemplo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocoerência; o holopensene pessoal da Auto-

verbaciologia; a autopensenidade disciplinada; os nexopensenes; a nexopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o inventário do autalinhamento principiológico; os autoinventários enquanto 

alicerces da autopesquisa; a identificação de condutas a partir da reincidência factual nas anota-

ções pessoais; o reconhecimento de padrões de comportamento; a comparação técnica entre as 

atitudes no dia a dia e as condutas postuladas nos princípios; a autavaliação do grau de adesão às 

prescrições evolutivas; a medida da autassimilação dos conteúdos principiológicos; as indicações 

reciclogênicas derivadas da autopesquisa; os ajustes na conduta pessoal, objetivando maior ali-

nhamento principial; a busca de autonomia evolutiva; o megaconhecimento autolibertário da in-

teligência evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático ao modo de prefá-

cio e posfácio dos empreendimentos autanalíticos; o autodesenvolvimento parapsíquico facultan-

do a recuperação de cons magnos intermissivos; as projeções predominantemente semiconscien-

tes indicando vivência teática incipiente do paradigma consciencial (autalinhamento principioló-

gico deficitário); as energias conscienciais (ECs) qualificadas de acordo com o grau de autocoe-

rência evolutiva; as paracondutas contrastadas com as condutas intrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo autoimposição-autovolição; o sinergismo valor 

existencial cosmoético–princípio conscienciológico evolutivo–ortoconduta pessoal; o sinergismo 

autalinhamento principiológico funcional–autassimilação vivencial neoparadigmática. 

Principiologia: o princípio de alinhar-se às diretrizes aceleradoras da evolução; os 

princípios cosmoéticos enquanto gatilhos autorreciclogênicos; a compreensão e vivência dos 

princípios conscienciológicos descortinando neovalores existenciais cosmoéticos. 

Codigologia: o código pessoal de sublinhamento favorecendo a identificação de con-

dutas na hermenêutica autovivencial; o alinhamento do trio códego–codex subtilissimus pessoal– 

–código pessoal de Cosmoética (CPC); o extrato autoprescritivo do inventário do autalinhamento 

principiológico favorecendo a elaboração de cláusulas para o CPC. 

Teoriologia: a teoria da singularidade consciencial. 

Tecnologia: a técnica do espelhamento consciencial (inspirar-se nos bons exemplos). 

Voluntariologia: a autavaliação quanto aos princípios conviviológicos interassistenciais 

no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana 

diuturna; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito reciclogênico das autoprescrições; o efeito autodesassediador da 

compreensão profunda dos conteúdos dos princípios conscienciológicos; o efeito catalítico da 

autoconvicção quanto à inevitabilidade da evolução consciencial. 

Ciclologia: o ciclo reconhecer-assimilar-praticar-aperfeiçoar em relação aos princípios 

evolutivos; o ciclo autopesquisístico; o ciclo esforço-domínio possibilitando a revisão das priori-

dades evolutivas. 
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Enumerologia: a autoprescrição corretiva; a autoprescrição cirúrgica; a autoprescrição 

depurativa; a autoprescrição terapêutica; a autoprescrição preservadora; a autoprescrição profi-

lática; a autoprescrição catalisadora. 

Binomiologia: o senso de prazer evolutivo expresso no binômio autopredileção-autoor-

tonormatização. 

Interaciologia: a interação princípio-conduta-prescrição. 

Crescendologia: o crescendo teoria-teática. 

Trinomiologia: o trinômio Principiologia-Autopesquisologia-Autorreciclologia; o tri-

nômio determinação-perseverança-coerência. 

Polinomiologia: o polinômio constatação-prescrição-implementação-avaliação. 

Antagonismologia: o antagonismo alinhamento principiológico racional / obediência 

principiológica cega; o antagonismo tentar / conseguir; o antagonismo vivência / idealização; 

o antagonismo pesquisístico comportamento real / comportamento modelar; o antagonismo assi-

milação superficial / assimilação profunda quanto à essência dos princípios cosmoéticos. 

Paradoxologia: o paradoxo da autoimposição sadia negligenciada; o paradoxo de vis-

lumbrar o prioritário e priorizar o secundário; o paradoxo do desperdício de tempo na curta 

existência humana; o paradoxo da afeição ao erro; o paradoxo de desconhecer o melhor para si 

próprio. 

Politicologia: a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da inevitabilidade evolutiva; a inexorabilidade das leis evolutivas con-

trastando com a prerrogativa pessoal de aplicar ou não os princípios evolutivos. 

Filiologia: a ortofilia. 

Fobiologia: a eliminação da decidofobia antievolutiva. 

Sindromologia: a autossuperação da síndrome da dispersão consciencial; a evitação da 

síndrome da parerudição desperdiçada. 

Maniologia: a mania de postergação; a mania de associar esforço a autopunição. 

Mitologia: o mito da linearidade evolutiva no estágio de pré-serenão; o mito da evo-

lução sem normas. 

Holotecologia: a inventarioteca; a analiticoteca; a pesquisoteca; a mensuroteca; a proe-

xoteca; a cognoteca; a evolucioteca; a sistematicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Autolegislogia; a Autocosmoeticologia; 

a Autenfrentamentologia; a Autocoerenciologia; a Autevoluciologia; a Autorreciclologia; a Auto-

determinologia; a Autexperimentologia; a Principiologia; a Paraxiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência semperaprendente. 

 

Masculinologia: o evoluciente; o autopesquisador; o proexista; o sistemata; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o docente de Conscienciologia; o tenepessista; o projetor lúci-

do; o epicon lúcido. 

 

Femininologia: a evoluciente; a autopesquisadora; a proexista; a sistemata; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a docente de Conscienciologia; a tenepessista; a projetora lú-

cida; a epicon lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens principiologus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo 

sapiens retilineatus; o Homo sapiens autoconscientiometra; o Homo sapiens autocriticus; o Ho-

mo sapiens autocohaerens; o Homo sapiens autoeducabilis; o Homo sapiens autoperquisitor; 

o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapiens assertor; o Homo sapiens recyclans; o Homo 

sapiens refinator. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inventário restrito do autalinhamento principiológico = aquele abran-

gendo subconjunto específico de princípios conscienciológicos, sob viés temático pré-estabeleci-

do; inventário amplo do autalinhamento principiológico = aquele abrangendo dilatado espectro de 

princípios conscienciológicos, sem viés temático pré-fixado. 

 

Culturologia: a cultura da otimização autopesquisística. 

 

Procedimento. Consoante a Algoritmologia, eis 5 etapas de construção do inventário do 

autalinhamento principiológico, em ordem funcional: 

1. Escolha: dos princípios cosmoéticos, delimitando o escopo autopesquisístico. 

2. Identificação: das ortocondutas relacionadas a cada princípio escolhido. 

3. Análise: dos autorregistros em busca de condutas relacionadas ao escopo delimitado 

da autopesquisa. 

4. Cotejo: das condutas pessoais com as ortocondutas associadas aos princípios esco-

lhidos. 

5. Autoprescrição: de atitudes profiláticas ou corretivas a fim de promover o realinha-

mento entre condutas pessoais ectópicas e ortocondutas principiológicas. 

 

Seleção. Eis, na ordem alfabética, 20 princípios conscienciológicos, acompanhados de 

exemplos de ortocondutas e técnicas otimizadoras pertinentes, para reflexão do leitor interessado 

na análise do autalinhamento: 

01. Princípio da autobenignidade (“o olhar traforista sobre si próprio”): a capacidade 

de olhar-se positivamente; a valorização das conquistas pessoais; a capacidade de reconhecer as 

próprias falhas sem autoculpa; o antiautoflagelamento; a profilaxia da comparação autodeprecia-

dora com o outro; a técnica da autovaloração racional. 

02. Princípio da autossuficiência evolutiva (“dar conta de si para melhor assistir”): 

a capacidade de assumir o autoprotagonismo evolutivo; a capacidade crescente de gerir a própria 

evolução aliada à ampliação da interassistência; a técnica da autorreflexão sobre a condição de 

minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

03. Princípio da autovigilância ininterrupta (“precaver-se contra as recaídas”): a capa-

cidade de monitoramento constante da autopensenidade e das ações intercorrentes; a técnica da 

continência metapensênica. 

04. Princípio da comunicação eficaz (“expressar o apropriado quando necessário”): 

a capacidade de modular contextualmente a autexpressão, buscando a manifestação mais esclare-

cedora no momento mais oportuno; a eliminação da fofoca; a técnica de morder a língua. 

05. Princípio da descrença (PD) (“admitir somente pela autovivência”): a capacidade 

de duvidar cosmoeticamente de tudo e de todos; a primazia da autexperiência; a premência da 

refutabilidade; o atilamento quanto aos argumentos de autoridade; a Autodescrenciologia; 

a técnica do descrenciograma. 

06. Princípio da discrição assistencial (“ajudar sem autopropaganda”): a capacidade de 

guardar silêncio sobre os atos de auxílio interconsciencial; a assistência sem visar retorno; a pres-

timosidade modesta; o respeito à intimidade inviolável do assistido; a técnica da tenepes. 

07. Princípio da economia de males (“escolher o menor estrago possível”): a capaci-

dade de reconhecer e optar pela minimização dos prejuízos evolutivos para todos; a técnica da 

omissão superavitária. 

08. Princípio da evitação do impertinente (“isso não é para mim”): a capacidade de re-

conhecer e afastar o sabidamente antievolutivo; a percepção das armadilhas antiproexológicas; 

a técnica de adotar o olhar extrafísico sobre a intrafisicalidade. 

09. Princípio da Higiene Consciencial (“profilaxia da patopensenidade”): a capacidade 

de evitar o patológico; o desvio profilático da atenção sem dispersividade; o antimonoideísmo; 

a técnica da mudança de bloco pensênico (Autotaquirritmologia). 
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10. Princípio da interassistência (“saber ajudar e ser ajudado”): a capacidade de dar 

e receber ajuda evolutivamente proveitosa; o reconhecimento da inevitabilidade evolutiva da as-

sistência; a empatia evolutiva; a técnica do binômio gratidão-retribuição. 

11. Princípio da irresistibilidade (“se é bom, não rejeite, adote”): a capacidade de autor-

reformulação ao reconhecer verpon reciclogênica; a autorrendição às verpons; a megairreconcilia-

bilidade; o uso inteligente do livre arbítrio; a técnica de viver evolutivamente. 

12. Princípio da omniextensão do benefício (“aconteça o melhor para todos”): a capa-

cidade de abrir mão da vantagem unicamente para si próprio; a técnica da abordagem sob 

múltiplos pontos de vista (parângulos). 

13. Princípio da primazia do autogabarito (“só põe banca quem tem competência”): 

a capacidade de recuar perante a demanda superior ao autogabarito, sem acovardamento; a técni-

ca das 50 vezes mais na superação dos máximos pessoais. 

14. Princípio da prioridade compulsória (“fazer o necessário, gostando ou não”): a ca-

pacidade de reconhecer e empenhar-se no inevitável prioritário; a antidispersividade evolutiva; 

a técnica do alinhamento do prazer ao dever. 

15. Princípio do aproveitamento das oportunidades evolutivas (“prestar atenção aos 

ensejos de automelhoria”): a capacidade de reconhecer, valorizar e abraçar as chances de evoluir; 

o carpe diem evolutivo; a técnica do inventário de aportes proexológicos. 

16. Princípio do autoimperdoamento (“se errou, não repita”): a capacidade de admitir 

os próprios erros; o autocomprometimento de não reincidir no erro reconhecido; a substituição da 

autoculpa pela autorresponsabilização; a técnica de transformar o erro em objeto de autorrefle-

xão (autodesdramatização). 

17. Princípio do ceticismo-otimismo-cosmoeticidade (“confiar desconfiando, esperando 

o melhor, sem polianismo”): a capacidade de aliar a incredulidade técnica à percepção positiva 

e não edulcorada da realidade; a técnica do sobrepairamento analítico. 

18. Princípio do descarte do imprestável (“se não presta, não presta mesmo, não adianta 

fazer maquiagem”): a capacidade de descartar o inconveniente antievolutivo; o antibagulhismo; 

o antianacronismo; a técnica do adeus provisório às amizades ociosas e aos hábitos ultrapassados. 

19. Princípio do exemplarismo pessoal (PEP) (“o exemplo arrasta”): a capacidade de 

servir de minimodelo evolutivo sem heteroimposição ou exacerbação de vaidade; a substituição 

da heterocobrança pela autocobrança sadia; a técnica da autoverbação. 

20. Princípio do ônus do não (“arcar com as consequências das negativas”): a capacida-

de de bancar a discordância; o autenfrentamento dos efeitos das negações, desagradáveis ao en-

torno; a predisposição à maxidissidência; o autossacrifício sadio; o autoisolamento não acumpli-

ciador; a banana technique. 

 

Realimentação. Consoante a Ciclologia, o inventário de valores existenciais (Paraxiolo-

gia) é, ao mesmo tempo, fundamento e resultado da análise do autorrealinhamento principiológi-

co. A escolha dos princípios e das condutas modelares pauta-se nos valores pessoais já reconheci-

dos. Por outro lado, a implementação das prescrições derivadas das premências autorreciclológi-

cas tende a aprofundar e ampliar a compreensão pessoal dos princípios, podendo revelar neovalo-

res antes impercebidos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o inventário do autalinhamento principiológico, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01. Análise  dos  autorregistros:  Autopesquisologia;  Neutro. 

02. Autocoerenciometria:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03. Autopesquisa  inarredável:  Autopesquisologia;  Neutro. 
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04. Autoprescrição  desassediadora:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostá-

tico. 

05. Autoultimato  cosmoético:  Megadecidologia;  Homeostático. 

06. Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07. Barreira  teórica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

08. Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09. Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

10. Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

11. Principiologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

12. Princípios  cosmoéticos:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13. Princípios  interassistenciais:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

14. Valor  existencial:  Paraxiologia;  Neutro. 

15. Vivência  cotidiana  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Neutro. 

 

O  INVENTÁRIO  DO  AUTALINHAMENTO  PRINCIPIOLÓGICO  

ORIENTA  A  CONSCIN  QUANTO  AO  PREENCHIMENTO  DAS  

LACUNAS  AUTOTEÁTICAS  NO  TOCANTE  ÀS  IRRESISTÍVEIS  

NEODIRETRIZES  ORTOVIVENCIAIS  CONSCIENCIOLÓGICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mensura o grau de balizamento da conduta pes-

soal pelas diretrizes conscienciológicas de aceleração evolutiva? Saberia explicitar, até o momen-

to, o princípio cosmoético mais impactante sobre as autorreciclagens? 
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